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ficiar uns prejudicam-se outros sem o m~nor escru
pulo, comtnnto que por tal preço se consiga 1~ep1:1ta
ção de bo::t pessoa, embora os outros, os preJud1ca· 
dos, soffram e soffram devéras as consequencias 

Afinal de contas, bem considerada a qu~stão, dos processo~ emprega?os para ~e co11q~istar sym
chega-se a concluir que os maus sujeitos nCLO são pathias e radwar no arnmo nlbe10 sentimentos de 
tüo nocirns como as boas pessoas. dedicação e reconhecimento. 

Realmente, quando se sabe que qualquer indivi- Quantos males, quantos perigos, quantas fntali-
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N.º 555 

Eis o que são e fazem as boas pessoas, das 
quRes Deus livre a sociedade, pois das más bem sa
berá elb defender-se. 

duo levado pelo seu temperamento, pela educaçeto, dades nrw te1·i10 assim occasionado essas b~as pes
pcla influencia do meio, e até por circumstancias soas?! Costumado, nos ultimas Lernpos, a ver tudo fal
d'o'.ltra origem m~is t_rnnscen?~nte? como siio o. a-1 Similhantes cre.aturas são, na realidade ?em' sificado, desde os generos de f'._onsurno mais nece~sa
tav1smo e a hereditariedade, e mclmado ú pratica mais nocivas á sociedade do que os conhecidos rios até á mulher-a obl"a pr1rna do C1·eador-Jul
de actos condemnaveis pelas lei:3 que regem este malfeitores, e perseguil-os. denuncial-os, desmas· 1 guei, como aconteceria a muitns outras pessoas e
modo ser social, em que cada qual se governa fet·- l car::d-os, é até urna necessidade, um verdadeiro e gualmente admiradoras sinceras de quauto é bom e 
rando a unha que tem cor:i mais o~ m~~os cru~l- 1 salutar. bencf-i~io feito á humanidade. J naturnl, _que a magica que para abi viu preconisa
dade, na lombada do p1'ox1mo, esse md1v1duo assim 1 HoJe em dia quem cumpre escrupulosamente. da para mauguraçüo da epocha no Theatro Carlos 
fadado ou educado, pouco prejudicial se torna, por-\ com os seus deveres de cidadão, de funccionario, ! Alberto «Ü MONOCULO DO A VERNO. nào 
que facilmente se revela tal gual é) e todos d'elle ! de empregado, de trabalhador em _qualquer ramo : po.ssaria, como tantíssimas outras peças divinisa
se acautelam .. •Que Deus n~s _livre dos bons porque. dos j da actividade ~mman~, desde os mais _alt?s cargos. das, ?ºm os s~us auctores, antes de ~preciadas do 
maus m<.i sab~rei acautelar•, d1zw. um bom ~entenc;10s? !I aos mais humildes m1steres, co!'l'e serio risco de se · publ1c;o, pela imprensa, de ur:r"!·ª cccoisa qualquer• 
velhote, batid· , por todos os lados nas lides da v1- ver atropellado e esmagado pela avalanche de boos preparada pwa armar ao effeito, para àttrabir á
da, com aquelle saber só ?e experiencias feito, de 

1 

pess~as que deixam ~car_ quem pr0cede_ segundo 
1 

queila popular e .elegante. casa de espectacul?s ~ma 
que 1~os falla o grande ep1~0. . . os d1ctames da conscienc1_a recta, mal visto, mal 1 c~rta concorrenc1a que deixas~e, l_ogo nos pnmeu:os 

l.'..sses, os maus, ou estao Jâ enga10lados ou pa- ' collocado perante a a.lluv1ilo de pretendentes aos dias, á empreza lucros aprec1avets. N'esta convie
ra lá caminham; são caras sabidas, que só nachar-1 direitos d'outrem, alluviilo que inconscientemente : ç:lo-e porque detesto o rednme ... pago a 40 reis 
neca, longe da policia e fórn da zona illuminada pe-: cresce e se desenvolve no meio propicio creado por : a linha, porquí! me repugna vêr a imprensa jorna
la luz deslumbrante dos grnndes centi-os, nos po- 1 essas boas pessoas. listica atraiçoar, ntw raro, a sua augusta e nobilis
de~·i~m inf ~r1dir justificados receios! mas dos bons 1 Pede-se con: o maio~· desplante as ~aiore~ irr~- sim~ missf~o para ~~cvir interesses, po~· vezes, in
SUJettos, d essas bo~s pessoas, ~nuito te.mentes a . gularidad_es, _exige S3 a mfracçio. d~s leis, no mtm- 1 conf~ssave1s- add1e1 quanto pude a f!lmha compa
Deus, que .ouvem r~11ssa aos dommgos e dias santos 1 Lo de p1·eJu?1c~r os fracos 0ppr1m1dos, que essas: r~nc!a n?. Carlos ~lbe~·to e, ernb01·a visse as ap~'e
e que, mmto contrictos e arrependidos, se confes- mesmas leis Já bastante desfavorecem; pede-se . crn,çoes feitas ás primeiras representações da magica 
sarn e comnrnngam como manda a Santa Madre mesmo aquillo que é indigdo pedir, tal é a facili-1-e talvez por as lêr-nCto me julguei hnbilitado a 
Egreja, e que no intimo d'alma alimentam senti- dade de conseguir favores que são .q.uasi verdadei- pI'onunciar-me p~lo successo ou insuccesso d'ella. 
mentos de verdadeiros bandidos, é que uma pessoa ros crimes. ! Conhecia, de ha muito, o distincto scenographo E
tern grande custo em desembaraçar-se: principal- Ha empenhos que stw evidentes offensas á di· duardo Machado pelas suas o!.Jrns; tin.ha, por vezes, 
mente quando a ingenuidade da victima fô1· em do·. gnidade das pessoas a quem elles se dirigem, por- admirado o talento de Alfredo Miranda na interpe
se tal gue só lhe permitta avaliar o algoz pelas ~p- 1 que representam ataques violentos aos dire~tos a- tração de_ differentes personagen~ em varias peças 
parenc1as e nuo pelas acções que suo a vei·dadeira l lbeios, mas tal é a corru pçtto e a desmorahsaçCto 

1 
theatraes; não me era desconhecido o enganho do 

pedra 1.e toque do cáracter. lanç:ida na sociedade pelas boas p9ss;oas que isso machinista Antonio Augusto, mas-verdade, ver-
E a sociedade está eivada d'estes salteadores, 1 constitue moeda corrente para cada qual conseguir dadinha-não suppunha um e outros capazes de 

fugidos á acção do codigo, e LI' outros que, hoje tal- ! os seus fins. produzi r canto. Fui hontem ao Carlos /\ lberto e 
vez mais perniciosos ainda, neto earecem da masca- 1 O argumento de que é injusto o que se pretende, j confesso que a minha admiração excedeu toda a 
ra bypocrita da devoç5.o para se inculcarem bondo- 1 apresentado por quem é affl'Ontado com solicitaçôes. expectativa. Paguei o meu modesto logar -UMA 
sas ~reaturas, por h.averem comprehendido q_ue 1 de tai natureza, recebe freqllenter:nen.te como res-1 GERAL que o delicadi\simo João, Cnmar?teiro, m_e 
tal disfarce a poucos 1llude efficazrnente; outro e o : posta, que nenhum favor é fazer Justiça. escolheu •o n. 0 14 da fila=D= •-e por isso a m1-
expediente adaptado, e com grande vantagem: Fa-1 Toda a gente sabe que isto é assim, mas deixa-! nha apreciação niio pôde ser taxada de suspeita. 
zem-se favores á custa alheia, prejudica se este pa- . se ir levada na corrente, por cobardia, por conve- , Digo o que sinto, nt"w me impressionando agradar 
ra beneficiar aquelle, torce-se o dirnito, constrange- i niencia, por falta de energia pnra a lucta, e, na · ou desagradar á Ernpreza, porqne nenhuns favores 
se e contrafaz-se a verdade e a justiça; para bene- 1 grande maioria, por doblez de caracter. 1 lhe devo. •O Monoculo do Averno • é peça para estar 

XX VIII 
Santa Thereza 

(Romance) 

-s~nta Thercza de Jesus 
Fet: voto de castidade, 
'J'eve amo1 es verd11c'ci10s 
Jesus cum quem fallava. 
O Seuhor lhe apparecou, 
Em pobre se converteu, 
li' portaria bateu, 
Pedindo uma esmola a Thereza, 
A Santa, compadecida, 
Jnflammada em c>1ridade, 
Peaou-lhe n'alma e na vida 
Em o pobre vir tão tarde; 
O seu coração lhe dizia 
Que ao refeitorio tornasse, 
P'ra ver se havia al!'um pão 
Para dar áqnelle irmàq. 
Correu Thereza ao refeitorio, 
Achou-o cheio em qnantidade, 
:Escolhendo da melhoria 
O seu rnnto regaço enchia; 
D isse a tianta com alegria: 
-Toma.e, tomae, irmão meu, 
Já que Deus vos deu, 
filais a Sagrada Maria. 
Eu vo~ peço por humanidade, 
Que venhaes aqui cada dia, 
Que vos qi.:.ero, na verdaJe, 
Dar a vossa caridade, 
Aqui n'esta portaria. 
O l::)eoht)r lhe respondeu 
Encobrindo a sua alteza; 
-Quando eu aqui tomar 
Por quem hei-do perguut~1r? 

A Santa por niio faltar: 
-~'or Thereza de J eans. 
O Se11bor lhe respondeu, 
Descobrindo a su>t altezH; 
- V os &ois Thereza de ,Jesus, 
E cu sou Jesus de Therez~ .= 
Ditas as santas palavras 
O l::lenhor dcsappa;cceu, 
A Santa ficou cm gloria 
Toda enlevada aos ceus. 

(h.lvas). 

XXIX 
Frei Antonio 

(2.ª versão do romance n. 0 XVIII, 
Frei João) 

Levantou-se Frei Antonio 
Uma manhã de madrugada, 
Bate à porta da .l\Ioreua, 
Morenita mal casa1la . 
--Abre-me a porta ~1orena, 
Morena da minh'alma. 
-Não posso, froi Antonio, 
Frei Aatouio do r·om~ão, 
Quo tenho meu filho ao collo, 
MPu marido pela mão. 
-O que e isso, o mu:her minha, 
A quem dás as tuas fallas? 
-Foi o filho da padeira 
Que perguntou se amassava, 
Se amasHtlVa pão de leite 
Não lhe deitasse agua, 
E se era de trigo 
Lhe deitasse pouca agua. 
-Levanta-te, belhL mulher, 
V11e tratar da tua casa. 
-Levanta-te, ó homem meu, 
Vae tratar d'uma caçada, 
Manda-me de là uma lebre, 
P'r'<i noite t'a ter guizada.-
0 marido que sahia, 
E 'la que bem se enfeitava , 
Ao convento foi :(la:;s<i.r, 

Por frei Antonio perguntava. 
Frei Antonio, assim que a viu, 
Em vez de correr saltava, 
Dava-lho bellos bo'od, 
Talhadas do marmelada, 
E pela mão a levou 
A' cella onclll dormitava. 
Ella q 11e vinha p'ra casa, 
O marido que encnntrava: 
-Onde foste, mulhP.r minha, 
Que vens tão enfeitada? 
-Ve11ho de dar uns paricbens 
Pertencentes a nossa casi;, 
A nossa prima Francisca 
P'lo fübo que Deus lhe dava. 
-Fizeste bem, mulher minha, 
Fi~e~tc tu, Ct)mo honraria, 
ligam o que tu mereces 
.h.' uma bella saia nova.-
A primeira que lhe deu 
Foi com a tranc·a da porta, 
A segnnda que lhe deu 
Foi co'a tumba ja á porta. 

(Recolhido em Elvaspelssr. Ma- i 
noel c~imbrn.) 1 

xxx 
A rainha descoberta 1 

(Terceira ve1·aão do romance n. 0 

1

1 
IX, O Príncipe cl'Alemwiha) 

J,í. lá vem o claro sol, 
O claro luzr.iro dt) dia, 
E o conde d'Alemanha 
Com a rainha dormia, 
Não o sabia o r ei, 
Nem quantos na côrte havia, 
Sabia-o eó Juli>uma, 
Filha da me~ma rainha. 
-O que te p•~çu, Julianna, 
Não me queirn:; doscubrir, 
l.l1w o cou,Je d' .Aleillanha 

1 

D'ouro e prata te ba-do vestir. 
-Eu dou o seu ouro ao dé•no, 
Tambem dou os ~eus damadcos, 
Pois se tenho o meu p>ie vivo, 
Para que quero eu padrasto? 
As mauguinhas da camisa 
Não as chegue eu a rorr·pcr, 
Quando meu pae vier da missa 
Eu lho heide ir diz<'r. 
Palavras não eram ditas, 
O pae que á poria cl1<'gava: 
-O que é isso, à J,1liauna, 
Que estás tão apaixonada? 
-Estando eu no meu tear, 
'l'eeendo ouro e tela, 
Vei,; o conde d'Alernanha 
Trez fios me quebrou d'ella. 
-Deixf!-te d'i;so, Julianna, 
Que isso seria britrnar, 
Tu é:; nova, elle é uovo, 
l õso seria zombar. 
--Eu não ;:;üsto dfl t.al brinca, 
Nem de tal zombaria, 
Porque o conde me levou 
A' cama ondo eu dormia. 
-Cavalleiro que t;1l faz 
Morflce ir a eiiforcar. 
-P'ra m,tior vingança minha 
Man1i1i1-o, meu pac, degolar. 
-O' que sinos são aquelles 
Que eu oiço a dobrar'? 
-~'o conde d'cUemanha, 
Que já lá vac emerrar. 
-Mal o haja Jtilianna, 
Mais o leite 'ILle a alimenton, 
A morte d'urn tàu b im conde 
,J u l iu.11rni é q 'le a causou. 
-Callo-se, o tninh>L mãe, 
Calle-se com c.11't"zia, 
Que a morte quo o conde leva 
Vossa mercê é que a merecia. 
-Mal o haj a minha. filh01, 
Mais u leite (j LW 11111mou, 

Q.u0 :> scparaçlv de mim e Jo conJe 

Julíanntt. é que a cansou. 
-Calle-so, o minh>t mã~, 
Calle-se por seu bel º·' tar, 
Que a morte que o condç levou 
Niio lh'a faça eu levar. 
-O' que razões são essas, 
Entre a mãe p, o:ctre fl filha? 
-Quebrou-se-me um fio d'oiro, 
End'reital-o não p ·dia. 

(Recolhi<lo em Elvas, pelo sr •. 
Manaet Coimbra.) 1 

XXXI 1 
Padre Nosso pequeni- !' 

no (sic) 

11 Padre no•so pequm1ino, 
Quando Deus ent mcuino, j 
Andava por eti:;ess 1n:ires, 1 
Visitrrndo os ~uus altanls, l 
Enct)ntron a .\Iagdalen;1, 1 
Cu!Il seis varas de rigor, · 
Par' alimpar o Sonh.Jr; 1 
-Tato, tato, Mag.lalena, 
Nht) me queiras alimpar, 
Que estas são as cinco chagas 
Que po1· ti hào de passar, 
}!; tenho aqui um~. toa] hlt 
P'r'ás tuas 1'1grimas alimpar. 1 
-Peço ó 111eu diviuu l::lenhur ! 

Não me alimpe as minhas lagrinrns 1 
Choradas com tantas penas, 1 
Com tantas peuas churadas. 
Peço ó meu divino Senhor 1 

Que as deix:e scccas em meu rosto, 1 
Dentro óo mecl coraç,1o. 
-M<Jgdaltma arrependida, 1 
Sec~as tll fü~arão, 1 
No rodto e no coração. 1 

Tu te irás a cou fessttr, j 
Eu te darei gloria d'cnteudimento; 
Pum qtw püôllllS re~cl:rnr l 

O Santissimo Sacrnmento. 
~Pe<;o ó meu cliviuo Senhor 
Por caminho da minlm culpa 
Eu seja encaminhada. 
-P'lo caminho das m:mtanhas 
Serás guardada, 
Por um anjo do ce11 
Acompauhada, 
Irás ter a egrej a 
Da. cruz do meu Cal vario, 
Q.uo lá has-de ach"r 
Urn c ·infess;r, 
om1tado no confessione.rio, 
O'ti pés d'clle t'ajoelhaní.~, 
Si;.\·ual d1t cruz lhe farás, 
Salvu ltainha peqnenina dirás: 
-Sal~·c Rainha j)equeuina, 
Rosa sem espinhos, 
Crnvo Jo amor 
Aqui soa mandada 
Por Nosso Senhor, 
A confessar-me, 
O Seuhor ma dà gloria 
De entendimento, 
P'ra que possa receber 
O Stmtissimo Sac1·:uneuto.
O confessor lhe disse: 
-Levanta-te, Magdalena, 
Que'stá. feita a tua confissão, 
N'C'sta hora te vou dal' 
A sügrada communhão, 
Estã" a descer dois anjos do ceu 
A bu;cu·te em proui~tiiio. 
Dep-vis que a commu.ihifo lho deu, 
E a beuc;:io lhe deitou, 
Se anomeoii: 
Em corpo e em vida, 
Santa lllagdalona 
P'r'ó ceu vae subida. 

(Aldeilt de S. Vicente) 

.Antonio Tfwma;:, I'il'cs. 



• 

O POVO ESPOZRDENNSE 

em scenn durante mui tíssimos mezes, e, a não ser fazenda da Po,·oa de Lanhoso. 
que esteja completamente avariado o bom gosto 
dos cidadftos portuenses, de quantos teem focilida- -~ .. -~.. RQsna-se por aqui que o partido progressista local tem 
do em vira esta cidade em condições rolativnmen- CARTA DE LISBOA á ordem a importancia sufficientc para gaslar com a rcali-
te com modas, n.s enchentes devem contar-se pelas sação d'um mercado n'esta freguezia, objecto de grand8 
recitas. A peçn em si é cheia de novidarle, de bons Quanto m:iior e mais alta é a illustração e a cathego- necessidade. 
rlictns, de lina vc1·vo, sem que nlgum chefe de fa-

1 
ria social d'esla ou cl'aquella pessoa, quanto mais rigorosa Tal boato a ser verdade, muito lem que louvar o povo 

rnilin, ainda o mnis melicnloso, deva recear que suas eleve ser a noção dos seus deveres; e indisculpavel actos fãozense ªpar de tantos melhoramentos de summa vanla-
filhn.s innocentes, pudiL-as, alli viic ouvir expressôes da deslrnmanidade. gem que jà tem dispen!i1do a esta freguezia. 
que briguem com a sua candura e innocencia. A 1 O que porem, se está passando na capital do reino Assim hreYe venhaª confirmacão. 
rnusicn, em p:wte original, cm prirte coordenada com aqnclles a que vimos alludindo, é tudo quanto ha de -Um guarda da fiscalisação ~pprehendeu na nassada 
com rnuitn arte e gosto, delicinsissima, ligeira, a- mais rcvol!ante, mais parecendo vivermos em Marrocos quarta-feira, no eslabe1ecimento do sr. Isaac Carlos' Garcia, 
g1·Reh1scl. O mncliinismo perfeito. O gunrda-roupa ou em alguma das snas depcndencias. uma porção de azeite, a quem appliwu a respectiva mul-
admiravel, artistica, luxuo:-: :.t e olegnntissimamenle . Haciocinem os leitores sobre os factos que vamos apre· ta. . . . , 
executn.do, muito original e apropriado. O desem- sentar :1 sua consideração, e digam-nos se se senlem ou -~ontc.m, quand~ o ~enor Josc Ribeiro ~ Afo~scc~, 
ponho, muito hn.rmoniro no seu conj11ncto, nada não revollado~: andav~ as prnhas, cahrn 1ao desast.ra~lamenlc. d u~n prnhei: 
deixa n. desejar. E o scenario--oh! o scena.rio-tu- I-la dias um pobre homem cujo nome não vem para o l ro a~aixo que fract:rou.~ perna .. direita. O . rnfch~ que o 
do qnnnto pode imnginar-~e de deslumbrnnte e sur- caso, estando a almoçar, teve a inf'elccidade de engulir uma ' orph~o de pae e mae, 101 recoll11do ao hospital d esta frc-
pt'ehendente, de immensRmente bcllo. E', sem espinha. gnezia, omle se acha em tratame:ito. . 
dnvidn, o mais encantndor, o ma.is mnr1wi- Seri:imenle incommodado, dirigiu-se no hospital da Es- -Por ordem da Camara e~tao sendo limpas as nossas 
lhoso que tenho \'i8to no Porto-e até mesmo na trella. Chegado ali, foi primeiro recebido por um creado ai ruas _que estaviim repletas. de hx.o. . _ 
Capital-e ni\o creio que possa ir-se muito mais qnem contou o succeLlido, e este, apezar de não ter illustra- j . Ach~mos ~em entendidas as med1d:is, mas que nao 
longo. As vistas elos fi naes de actos, as do e< Castel- ção nem fazer parte da alta sociedade, usando de toda a de- · sejam so Pª'.ª mglez ver. , . _ 
lo de fogo•, ela • Grutn. dos lilazes brancos», do pa- licadeza para com aque!Je, mandou-o· entrar para a sala de 1 -·Conlrnua ]trnto d~. nos o nosso amigo sr. Joao Car-
bcio das visões, da Caverna dos espectros• são tii.o espera e sentar-se, emquanto ia chamar o medico de ser- los Gon~~ilves e sua laimha. 
bollas, tão ::idmir:wel, tüo inoxc2divelmente pinta- viço, qne a nosso rêr, se devia conservar no se11 posto e Estimamos. 
das, que bnstnrinm a fazer o nome e a gloria de E- não onde muito bem entendia. 
d unrdo Mnchado, se um e outra não estivessem, de , Mui lo tempo depois, e qnando o pobre homem já es
ha muito, consr.grndos. Deve, portanto-a não ef- tava affiictissimo, appareceu lhe o tal medico e em ares 
tnr de todo perdidn o bom g0sto do nosso povo-re- arrogantes, p~rgunt:-i a este: Que quer você! Eu, senhor O DI .. lRIO 
pito, deixai· magniticos lucl'OS {t Empreza, embora doutor, enguli uma espinha de pescada e estou muito af-
elln. dispendes:-e quantia avultadissima (t::ilvez 6 a. íliclo. Não temos receliiclo ha algumas semanas este nosso 
8 contos de rei!'.) com a montagem e i·epresent::içClO, 1 Abra lá a bocca lhe disse o meuico. . esclarecido collega da capital, de que é correspondente 
peça que tantis::;imo enthusiasmo desperta, que as 1 O homem abre a bo'ca e aquelle reconhece que elle n'esta villa o nosso amigo .lo::é Abreu. 
pessoas de gosto apurado nC1.0 se cançar5.o júmais tem já a garganta bastante inflarnmada. j Ao esclarecido collega pedimos a conlinuação de tão 
de ver e ouvi!'. O que apenas precisa mais e melho- Que suppõem agora os nossos leitores que se pas- agradarei permula 
res ensaios é a CRAQUE ... pois mostra-se pouco co- sou? 
nhecedora do sen papel e menos disriµlinada ainda. O illustrarlissimo e humanitario senhor doutor, acto 
E, em peças d'esta natureza, bem pôda até dispen- continuo, e sem mais preambnlos, diz ao penitente: volte E~C'Of4A PRIDARI4 OFFICIA.L 

sar -_se, porque só inconveniente se torna. amanhã que não lenho cà os ferros necessarios para fazer Já está funcclonando ha algumas semanas a e~cola of-
-Quer a imprensa da Capital. quer a d'esta ci- essa operação! Isto 6 textual/ firial d · · h f · <l S B 

da.de, tem-se insurgido-e com inteira razão e jus-; Já viram coisa mais edificante! ti 
1 

parad0\
1

°us s.exos na :ism ~ regfiuedzia ,e : . ar-
. f · 1 · 1 E 1 h d b 1 · 1 1 10 omeu o 11 ar. cup regencia. esta con ia a a distmcta t1ca-conti>a o acto, muito condernnave e perigoso, · o po )rü ornem, que e ranco se ia na tornac o pre- ' ofes 0 "'', ª D R l s· - A l 

dê nlgumas • curinsasn se metterem ::\ assistir a to, taes os vomitas que estava so!TrenJo, lá foi procnrar ao rrr .. cl· s ra a el,~·d ssnr.~1 :t. ª1 que] cunao dna rnry, ltlran:sl-
. d · · d' 1 · l d S J · 1 · · 1e 1 a para a 1 e . n ar m 10 e o Jam po o conce io e e parturientes, pon o em grave risco a vida estas 1osp1t<t e . o~e, a uma e 1stancra enorme, o qlle por S t 'fl d ·t ' fi . . 

d 11 d 1 · d 1 1 1· · 1 · - an o 1yrso on e exerceu com mm a pro 1crenc1a o mes-e os pequenos seres que e as eyem ançar ao uma m escu pave neg 1gencia e se rngena, nao encontrou 1 . ' 
mundo. Fui o primeiro (vej~m·se «Os Successos. de no hospital da Estrellal mo ogar. 
A Yeiro, de fevereiro d'este ::mno) a censurar a com- , E digam-nos que vivemos n'nm paiz civilisaclo, n'uma 
plncencia das auctoridades para com taes • Cul'io capital do reino, n'uma cidaJe qne se diz humanita-

A.Xl'O~IO D'ABREU 
sn.s• e n. pedir cont1·a ella.s todo o rigor da lei, e ria! 
por isso não posso deixar de a.pplaudir com en- j .. Por informações recebidas de S. MarLinho da G:.i.ndra, 
tl1usiasmo a campanha de agora. l 'lf * concrlho de Ponte do Lima, onde se encontra o nosso ami-

Mas parece-me pouco, pouquíssimo, o que se Ha clias, ali para 05 lados do Cacem, uma senhora da 1 go siH'. Antonio José d'Abreu" sabemos que o ~cu estado 
diz e o que se faz. Em meu entender, precisnm-se alia roda foi victima d'um desastre; nm carroceiro qual-1 de saud~ tem melhorado sensivelmente, que mmlo nos a
indispensavelmente, urgentissimumente, outras providen- quer, trazendo a carroça que conduzia em carreira virtigi- · pr~z reg!star., fazendo votos porque em breve o seu reslabe
cins. Pl'imeira: que ás pal'teiras habilitadas legal· nosa, attingiu a allndida senhora, arremessando-a ao chão. lecimento seja completo. 
n:_ente. se concedam regnlias e vantngens que h?je com tanta infelicidade, que fracturou um braço. 
nao disfru.ctam e que devem assegurai·:lh~s a m· : Lamentando este desastre, não podemos deixar de fa-
depende~1cia, º.bom n.ome, de ~ue tant1:->simo ca- zer, sobre o que em seguida se passou, algumas ligeiras FALLECIDE~TOS 
recem. E para isso senn. cor;ivernente estabele~er a considerações. Na visinha freguezia de Fão, falleceu no ultimo do-
e~.ma Cn.mara alguns partidos, pro.vendo n elles. Logo que esta fatalidade se deu, seguramente. a decima mingo o snr . .Manoel André de ~loraes, capitalista à'aqucl
as partei.r3:s que, pelos se~s conhecimentos, p~la parle elos hahitantes ele todas aquellas .·cdondezas, procu-1 la freguezia e pes~oa muilo estimada. 
~u~. honestid~de, pelo ~redito d~ gue go~an:, ?ffe- rara~ incontinente saber do e~lado dt~ victima, mostrando A sua mãe, irmão e sobrinh~ o nosso amigo Avelino 
l e</lm melh?1 es. ~arantias de. sen'.iç~ aprecia~ el e um rnleresse lamauho: _que mais parecia sei· aquella senho- ; Moraes de Campos os nossos sentidos pezames por tão pro-
bom. Dep.ms, pai ece ·me de mnd1avel necess1dnde ra uma possoa de fam1ha de toda aquella gente. fundo golpe. 
o?st~r a que as mesmas senhoras ultrapassem os ! Grande numero de medicos correram persurosos a pro
d1reitos e deveres que as suas cartas lhes confe- clirralisar a sua sciencia à infeliz senhora que foloamos 

~ ' 1' 
rem. ' em dizer, que se encontra melhor. 
. Como as ~ Curios~s • nfio podem ne.m devem j . Dias depois d'esta occorrencia, para os mesmos lados, 
mtrometter-se onde n::w. te.em comp~tenc1a para o e até bem perto do loeal onde ella se deu, um pobre ho
fazcr. tambem as « proúss1onnes • nao podem nem mem ó encontrado quasi sem vida estendido na e tra
devem mecher-se, a fazei· tratamentos uterinos, em sua da. 
casrt ou fóra d'ella, ª. tratar de doenças de senhoras,\ A noti1·ia em breve chegou ao conhecimento elos habi-
quaesquer qu~ sep.m essn:s doenças. Porque 3:s , tantes de todos aquelles logarejos, e a corrente de campo
suns cartas nao as auctor1sam a taes commetti- . nios a preslar os seus serviços á victima era extraorJina-
rnen1os. E a leí é egual para todas, ou pelo menos, ' rio. ' 
deve se}-o. . 1 Nos pensamos que no mais curto espaço de tempo os 

-1 ~em pas:~ado mcommodado~ de sa~de a es- . medicas que tão prompt6? são em P.rcslar os seus soccor
posa e hlho r:in1s. novo do. auctor d estas. linha~. Ç) i ros as pessoas ela alta sociedade, se hzessem apressar para 
estado da primeira contmua sendo melmdros~ssi· · com o pobre diabo, mas puro engano, qual besta !azarenta, 
m~; o do se_gund<', at.acado ~e sarampo, é sat1sfo- j 1á foi entre a multidão, completamenle abandonado pela 
tor10. Mas nao pód~ amda sair de casa nem sequer sciencia e pela alta roda! 
e:sc1·ever a sua cartmha para O Vouga e Voz da Jus- E' que este, não tinha a dita de ser conde ou viscon-
tiça. . de, grande ou descendente de grande clu reino. Mas que 

-Regr~ssou de terras de Mirandaº. e~.m~ s~. differença tão grande ha, entre os senlim~ntos da plebe e 
José Agostmho . Geraldes de. Macedo'. d1stmct1ss1- os da grande rodai 
mo pharmaceut1co e meu dilect? ar;ngo. ~o que Todavia os pretos gemem diariamente com reclamos 
me consta va~ montar pharmacic: nesta cidade e estrondosos sobre as virtudes e mais partes que concorrem 
no .ponto. mais central e concorrido Li'ella. Oxalá n'esta on aquella santci senhora, que passa a vida velando 
~ssirn sep, e dentro em brnve. . . pela infelicidade dos desprotegidos da sorte, mas em cu-

-O ternp? melhorou._ Os ult1mos dias teem es- jos reclamos faltam sempre a verdadeira origem dos con-
tado verdadeiramente primaveris. quibus com que essas pessoas são soccorrídas. Ao que nos 

Pol'to, 22 d'outubro. Adriano Leal. não comprehendem, que talvez sejam poucos, que medi· 
tem. 

São verdades amargas, mas que tenham paciencia a
Esteve ha dias enlre nós acompanhado de alguns ami- quelles que se julguem attingiJos. 

gos o snr. Antonio Marques dos Reis, digno cscri vão <le HORACIO 

.. 
Na freguezia de Fonte Boa. tambem succumbiu aos 

estragos da tuberculose o snr. ~1anoel A fTonso, que ha p0u
co ha\'ia regressando das terra, de Santa Cruz. 

Paz ~t sua alma. 

CURO~IC.i. DO Rot_·oo 

Consta-nos que ha dias foram roubadas ao lavrador 
Manoel Gonçalves da Silva, morador na rua da Obra, d'es
ta villa, todas as gallinhas que tinha na sua capoeira, umas 
22! 

Os amigos do alheio rnltam a fazer tiroteio ás capoei" 
ras. 

Será bom que a auctoridade lhes vá descobrindo o l°"'. 
lo trancando com os mariollas na cadeia. 

Impressos pa1•a o professo1•ado 

N'esta typographia encontram-se todos os impressos 
referentes aos novos modelos officialmente adoptados ás es
colas, taes como Modelo F, G, (), E, II, e todos 
os outros constantes da lei. 

Ila jà livros encõ.dernados para o Registo dia
rio de freqneneia e .,nota mt~nsal do 
eompo1•tan1ento dos alnmnos,-Re
gisto geral de 1nati•ienla ete, sendo o pre
ço de quaesquer d estes impressos inferior ao de Coimbra e 
Port.o. 

Os livros são feitos em superior papel de linho . 



Qualquer pedÍdo de impressos C:lU li-vros e satisfeito na 
tolta do correio. 

LIVRARIA CEN'l'R&.f,, de GOlllES- og 
CAR''ALUO 

O POVO ESPOZENDENSE 

-------1 Outubro de 1902. 

A N N u N e 1 o s o x~~i~l~UHi1~ei~~ªI~fª!~b·sti-
- tuto, 
--~ f~~~~ci.c;co A lexand'1'ino da 

Agradeeimento , Oe.c;criv~o d~ 3.0 of!icio 
D' esta importanle Livraria estabelecida na rua da Pra- <i 1 interino 

ta, i58--Lisboa, acabamos de receber os seguintes li- Joseph'l André de Emilio Bernardino Morefra 

vros: Mora e~, Manoel .roa- OURIVES ll RIA 
A MOR~,E DE CHRISTO (Monographia. medida,) por quim de Moraes, A \'e- · J.\ ~ 

Alberlo de Pimentel,,filho. Vol. de 130 pa~mas. lino Muraes de Cam-1 ~.-aâ'\\ ~;fül ~7?1.lfü 
TUBERCULOSE SOCIAL-( Os Polztzcos,) por Alfre- : , ~~J ~'~! 1f1. '~ 

do Gallis, o sublime es1ilista prosador, vol. VI, cujo pre- . pos .. ?em con_io toda a n~A DlnE!TA. N ° 2B 
ço é de 500 rs. broc_hado. 1 fam1\1a do ~xtmcto Ma- • -1~ 

ADMINISTRAÇAO MILITAR EM CAMPANHA, por i noel Anllre de MoraPs, ESPOZENDE 
.t\lbert~ Br~n.quinho, al~eres do corpo d'officiaes d'adm1- 1 veem por este meio ~ N'esta nova ouri
mst.raçao nnl1t~1-, prefaciado pelo auctor. Brochura de 160 . prott' SI ar o seu eterno 
pagrnas com. d11Ierentes mappas. . . 1 reconlie .~imento a to- ves:uia encontra-se 

No prox1mo n.º daremos os respectivos annunc10s, a-' . . . sempre obji~clos de ou-
gradecendo desde já á empreza a delicadeza da oíTerta. dos. 0~ rnd ividuos que ro e prata, tudo varia. 

as~Bl1rnm aos seus fu· 
--tt~8<J••·· b do, f,1bricailo e con-

neraes, em Cümo ª lrastado no Purto. To-
FAl.!l'A d'ESPAÇO todas as pessoas das dos os objectos que fo-

p f 1 d, d. d bt· . . suas relnções que de d , or a ta espaço mxamos e pu icar varws P-scn- . . l P _'d h rem compl'a os n es-
ptos n'este numero o que procuraremos remediar nos sub- 1 qua qu .r mu o, 1 e ta ourivesP.ria serão 
sequentes. 'moslrnram o seu sen- garantidos como ouro 

timcntn. 
Egualmente agra-

os NOSSOS PESCADORES-HOUBODE d d- .. 
REDES ecem aos 1grnss1mos 

Consta-nos que varios pescadores da nossa ribeira a- ec?lesiasticos q~e .gra
presentaram queixa, no poslo aduaneiro d'esla villa contra ll11lam ente ass1stm1m 
o modo porque teem sido victimas no mal' alto, roubando- : ao officio de corpo p re. 
lhes as so2s redes, que os mesmos suppõem serem pesca- sente. 
dores poveir?8 · . . A todas protestam 

Bom sera que as auctoridades averiguem d'este facto a . :;;; .. ' , ' 
ver se se descobrem os gatunos que em pleno mar tal mai. uma \ e.z' _a sua 
praticam. ' p1 ofunda gralldao. 

Fão, 26 de oulubro 
de 1902. 

ILLUMINAt,:~ÃO PUBLIGA 

de lei, aEsim como se 
concerta .. 1unlquer ob
jecto perlericente a ar
te. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço 
venden·lo o no\"o por 
preçus modicos. 

Muita seriedade nas 
transações. 

e J 

• :i -Chamamos a attenção da nossa camara para este ramo 
de serviço. Comarca d'Es1l0zen1le ~ 

ARREMATACAO ~ ~ 
C/.:) 
:J 

MORTE DO BACILLOS 1.• praça ~ LJ 
\) Lª publicação ~ ~ 1. 1 

~::oi~n::~ic..:i!C<:oi>::.ic-c:;:.>E~~i:->P~.c-::~lf~>i~:Ji~>t>:JimDl!C~iC~~ 
o s. 
; Lli~O~ l~felf(}L}llR>.~~ ~ 
~ s. 
~ NOVA CARTILHA NACIONAL ~ 
; -=POR=- ~ 
~- Caut1ido Teixeira de ltloraes. ~ 
1 _ E•rá á venda este origiuai nwthoc1o dB leitura escolhido ; 
ii em ceucurso auerto pala «Eduun~ão Nncionul» .entre to- J.iÍ 
r'! do o professorado dti Portugal. Foi o melhodo proferido pela ~ 
~ comrnissào eleita 1le professores o!Iiciaes, ;10r unanimic1ade l!Dlre ~ a trinta e cineo methodos de il lustres professores. E' e.iosiden;do ~ 
â o melhor que se tem publicado até hoje. ~ 

3 Preço: brochado, 60- reis, carlouado :IOO reis. 1 
~ ~ 
~ -D i PRlmEIR_A~0.L~ITURAS 1 
~ JOS~ AGOSTINHO ~ 
~ E' o primeiro livro rle Jeitnra desíinado a seguir-se á No- I 
!ii! wa CJ1n&ilha N1u:iot11\I. E' escencialmente intuitivo e a- ~ 
~ campanha as faculdades infantis na sua evolução. Os wnfron-11, a tos com Lodos os livros publicados neste genero, asseg uram ás ~ 
M r1•imci1·a8 Lei1ura8 de José Agostinho, um verdadeiro ~ 
~ triumpho. ~ 
~ l'reço: brochado' :f.00 reis, cartonado mo reis. fil 
~ ~ 
~ n 
! lmK!~Laij 1'fiblfil~A filJ}H~ ©:~IJH~©A~ ~ 
; 1 ~ 
~ F .A. E "C.J' lL. ~~ S ã 
~ de-:Ío;.i~ AGO~TINllO ~ 
)ili! (O lhrh11to tem 20 con&o8) !\J. a Preço iOO reis ti 
s. 1 1 ~ 
~CONTOSPARA AS CPEANCAS ~ 
!'- por Anlonio l~i;u,.ia·inhal!I ~ 
~ * ~ ( 0 Jiwl'O C0118&1\ de 22 CODIOl!I) ~ 

~ Preço: . . . . 500 reis a 
~ ~ 
~ ~ 
~ * ~ LIVRALHA EDITORA DE ANTONrü l~IGUEIRINHAS ~ 
~ 'f5, BoR das Olin~il·as, 'f'f-POllTO r§ 
~ M 
~::0-:1€~-::i:>:')i!C<.'~::>BC<: ~:JilC..:i ::>>.!C~~l>~~<li:>ll!;('.<;1:->:!C<.:::>:lf~<:i ~"I!;<:~~ 

sã d' Albergada 

-Cno11..t.Nll~ ) 
Preço . . . . . . . 500 reis 
Perli1fos :i «Livnria Cha1dron>J de Lello & Irmão, editores, Cle· 

Jigos 96 a 98-PORTO. 

No campo scientifico levanta hoje grande ru- 0 dia 14 de No• W ~ i =----:::: 
~or uma .no_va descoberta do prof. <<Giuseppe Ban- ! b · "J.J ~~~~~=~~~~~ªª~~.·~~~~~~~~li~ 
d1era, • ch1m1co em Palermo,, graças á qual mui- ,1 l vem ro proximo ~ ~ ) '"' líl 

tas pessoas. tisicas tem recuperado a saude. futuro, por 12 !b1 ~ S' , ~ ~li\ ~lnUNDJ1~ ©®W"fi~Hl A 11rK~ltrJA !i~ 
. Subm~tt1do ao exame da Junta Superior de Sa- . horas do c!i~. á t" ~ _ ~ ~ 1 li~ 

mdade, fo1 aquelle esp~cifico experimentado e re· I porta do 1 nLn• ~ ; 1 @li . COl~ O USO OA lm 
conhecido como o umco remedia que, finalmen- nal Judil'ial d'esta co-' O ~ ~ =- @li ,. llB 
te, póde a sciencia offerecer .contra os. tuberet~- marca se ha-de arre- · S ~li PQCJON ANTISETJCA lm 
los pulmonares, tanto que hoJe os medrcos mais lil"tar e1·n l1asta r1ubl1- ~ ;- ro11, 11~ 
em voga não desdenhnm ordenar as << Pazione an- "' , - ~ i=. ~li p1·e1uH"adR com p1·occ880 cspecia'l l ~ 
settica», como remedio infallivel n<lo só contra os: ca e se entregara a i!fa o = mil li~ 
tu?erculos pulmonares, mas ainda contra as bron-: quem maiol' lanço ofTe· ~li pelo proreHor llB 
chites e catharros pulmonares; molestias que con- recer acima do seu res- ~ ~ ~li GIUSEPPE BANDIERA llm 
<luzem á mort'e e contra as quaes até hoje a arte · pectivo valor a pro- ~li DE PAf_,ERltlO lm 
salutar se declarava_ impot~nte. . . ! prieJade segu,inle: ~li 116 

Esta descoberta e da mais alta 1mportancia por- : U J @li Approvodo pelR JuntR snpe-i·lor de snni· /I~ 
que, mesmo entre nós, se ((Pozione antisettiea• 1 -. ·m camp? (e (]li dade e p1·e8c1·•1110 peaos uu·t1ico~ ª l!ii 
l t . lavradrn de . orn1nado DAK!EL DOEEF ('i) loda8 1\8 1H'l'iJ80ft8 ni"fectas de IU• lí) 
evan ou Já grande rumor peias e.uras da tisica que , ' 11 ~ . --== - ~li bea·malos 1rn1mona1\ ni:udo ou li~ 

em pouco tt·rnpo com elle se obtiveram. Curan- . O o:Lêlrnpo do Sape!- Vl~A B AVINTUl14tt ~lí ca ... ouíco, uffrcçõelll tta 11U"y11;;e li~ 
do c?m. o antiseptico as moles tias do peito, o e- 1·0, » freg11rzia de Vi~ la. ~ ~li e da u·acilea. li~ 
gregio mventor tem obtido rBsultados maravilho- Chã, avôliado em reis AUMi~D-l~V~ll ~li L 11 PDI!H'H.9 41.u m, ílr.~mm1c1 llIB 
sos que abrem um noYo c~mp? á arte de curar 3701"QOU. "' rn11 m ... UHU ~'J P, tHlll S RI llB 
mesmo as doenças que até hOJe Se reputavam re- · ~f' · , llobluon CJi·usoé m11I li~ 
beldes. j EEta pro pneda d e e Versão livre do dr. A. de SoUomayor ! (11 rreparada com base de creoi-ote, balsamo de 1·1ro 

A b t · d - · pertencente a Jcão Al- Celebre rom:wrc e uma das 0 1 ~li Tulú, codeina e arseniato de soda, dotado de líl s su s ancws e que se compoe o especifico '. } brus primas "ª lilter~t.nrn ingleza fllf' 1m 
tem sobre os outl'Os antisepticos a vantagem de Vf'S da S1I va, d.a rrfe- 1~ro_f.Jz tmente illust1-,1~a com. bel- ~Ili agradavel sabor, impede logo os progressos da lf') 
matar · bº · d. · · ] f" · · d y-1 1issimas g avuras ª11 t 01 ipyas origina \i1 molestia, matando o bacillo ele Kock. Possue 1 tL1 

< os micro ios sem preJU 1c:::ir o orgnrnsmo I'IC a reguezw e 1 -,· e3, repr0~uc~iio d'ag~ :~·erl>is devi- m1·1 b d d d . llm 
humano e de serem dotadas de uma diffusibilida- la-C'lrl e Voe á lll'aça da; ao prncel do ctrntrncto artista ~l 1 Iam em to · as as proprie a es reconstmiintes, li~ 
de tal d f ·1 b d · _, < • ' A l,be rto de Sousa. - õ11 reforçando o e5lomago e promovendo o appeti- ri> 

- gu~ ~e expan em aci. mente so re to a a por vi ri ude d' execu r·ão t:·i.da fasciculo ae de 2 rolha~ de roll li~ 
superfic1e mfectada pelo. s bac1llos o-eneradores da . s 8 p>tgmas cad:i Ulllll, ou se.1nm. 16 ' ~, , te. A tosse, a febre, a expccluração, os suo- 111ro 
. - L d · r' bb bvpothecana quµ, cun- pag,nas ctc leitura, e uma fiui;;s1m11 1 m res noc!urnos e todos os outros s\rmptomas da líJ suppuraçao. ogo epms cessa a e re, renasce o J . gravura de p:igina impremi em se- 1 rn11 J li~ 

apetite e augmentam as forcas. Notamos entre- , tra elle move o Hosp1- parado e em papel suporior, ou 2 
1 

~li consumpção, melhoram logo ao principio da i'll<J 
t t • · · 1 j d s- J - ri gravuras entercaladas no texto ª 1 C!1 CUI"' e CeSS"Iíl 1··,p1ºdarr1e11te C0!11 O USO i·egular !íJ an. O Cúin prn~er. que nenhum mventor obteve Já- : la e aO 030 uêl um~ capa 50 r_éis. rn11 "' ' "' " . 11ro 
n 1 b 1 f · d e d 1 b h fü r do Antisetico. !í> laIS um p e isc1to tão so emne corno o teve o Deus da reouezia e a a _serie. mensa roe ada. ro11 11fi:i . f G. B a· l . . ' e contendoorasc1cu1os co1n1oro1hus

1 
m it1 

pi O • << ius. an ~era~ pe a su'.1 especialidade. Não Fào. de 8. paginas ·:ada uma, ou sej iim so i ~li Pi·eço de cadtl gai•i•afa, com tosti•u- l ~ 
ha pessoa que nao smta gratidão. que não tenha 1 Q , ' t· l fj pag111:1s de 111 ura, com 7 ou 8 Le'- iif11' c••áo, :1$ã00 1•eis. 11~ feito · f d , F d a1 rema an e 1ca ias gravnras. sendo 2 ou 3 de ga- m. "" [) 

• enCOmlOS ao a Ortuna 0 aUCtOr. azen 0- b ,• , d_ 1 d , , gina imprcSSdS em separado e em ffill llffi 
nos mterpretes dos sentimentos de todos os nossos O 11ga º as espezds papei •11µe.1~ior, e urmi capa illustra- ~I' Manda-se para todo o Reino mediante pa- llhl 
conc!d~dàos rogamos ao prof. • Bar.diera» que ni'i.o ! da pra~a e a P~1 g~r _a da, 15~,111~~; ... a offerece 1amhem ª rnl11 cote postal. li~ 
se limite a mandar o remedia só a quem lh'o pe- 1 respectiva conlnbu1çao lo1los os SIS. ~ssign~ntes no fim d~ li m11 Unico deposito em PALERMO na lliD 
de mas t b 1 d · d' 11 l d . obra, um precioso lirrnde que constfl.ra , (11 t IV 

que es 1:" e eça Um epos1tO e e em a - 8 registo. de unrn linda estf\np:t P!ºP~·ia p;irn 1 ~li li~ 
gumas pharmacias da nossa cidade onde se pos- Po. este e rielos emmol~Ul"<11'? reproducçao fiel d um 1 011 WHJ' A MJA ~fü\. ff ~~Ufi)RJ( n, 11ro sa achal-o t l ' d . l ' t dos m~IS valiosos qu .• dros ex1srente (11 IV 

ªade. 
prornp O em qua quer caso e neceSSl· COITilJelenleS edilae~l Anorl~sº.,su Museu Nacional de Bellas 1 (]l't li~ 

, ~ RUA TORNIEllI, Gó ll!D 
Pr • ' bt ' . . quB vão ser affixadosJ '!'?"ªa corrcspondoncia e pedi- ~li ~-

. OCUl ª1 e mos o er outras noticias que con1- . doõ d nss 'gnaturn devem ser diri- @11 Pdfa alli se deverão dirigir todos os pedidos, acom- li~ 
mumcaremos aos nossos leitores ficam Citados todos OS gidos á Ernprern do Atlas ele Geo- rol'I -panhados de valle postal. ll!D 

• C ·e' do ·es d eXeCLlta gmphia U11iversal,rua da Boa Vista, \9 Escreva-se bem claro o nome, sobrenome e domicilio. líJ 
1 l •J - 62. 1. 0 ,- LJSl lOA. Q11] li~ 

do No !·orlo, á Livr.iria Portug11eza (;;"li ll!D 
• d!;! Jonq11im l\h1·ia rb Cost!L. Largo : <!111 ('l) " . ~ 

Espozende 24: d'- dos Loyv.i ' 55e 56. i ~~~e:9~~~~b5ã$~~~e:;:'~~rn~~~~1t~ 
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o POvo· ESPOZENDENS:E~ 

í\.Efif~ff rtt~ ~t: 'w~~ i BIBLIOTHECA INFANTIL 1A IR1~TINIHrA SANTA 
'l'i;-or do enbe110 'Directora-MARIA VELLEDA 

de ~ 't'Ell-lmpede <]Ue 1 
(D. Isabel d, 1~1·agão) 

o cabello se torae branco e ©©IB l!)~ [3(!)-~~ restaur~ a~ cabello grisalho I'rilneiro vol?tJne· 1 lJ 1 1 ). 
1 

a sua v1tal11hoe tl formosura. [ · 

GRANDE RO.i:lANCE HISTORICO 
lllu1Urndo eom e~ple11ditla11 g1·a,·u1·ns e cbi·owol!I 

Peitoral de c_e1·«>Jn 1· ( 1'1QJ\l'ifln:B 1'l 'iU> P.. l:N lm ~ R lí'i ~J !I. ) 
de &yer, O remed10 mais ~ -!! i.t:\il lt".t".\.:u . .ra. ~~ !'ilru'.'tJ~ 
se~uroque ha para cura da A Dihliolb"ea lntnnlil. destinada a recrear essas caheci-

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.'; 
. papel superioi-, com 5 gravuras 

to1111e, bronebUe, a•- nhas <]Ue ÍdZfm a poriica al1•gria de cada lar, aão se apresc•nta em 
pulmonare11, frasco f.~100 reis meio ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a fa1rapice da pre e Yrnhetns, e um lindo chromo a cures. 

t hDIR et11bercn1011 
frasro GOO reis. º· ~=MPL~srno l'EITORi\,L DE CEREJA OE AYER. - Emce 
on~a 1J1íluenc1a henefi<rn e rap1da em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavcl de destruir dores e evidenciad• no modo 
por que alliva o peito e rncega as tosses visleatas. 

E11.trneto eowpoll!lto de Nall!IRIH\rrllha de Aye1·
Para µurillcar o l!IRnane, limpar o eorpo e cua·a radical 
dnl!I eficropbulo•· frasco t~iOO reis. 

O re01edio de .a, ea• e outra 11eaõe11-aFebres intermi
tentes e biliosas». 

Todos os remedios qne ficam indicados são altamente concentra· 
dos d1- maneira <]Ue sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo . 

PH11.1as Cafhorllca• deily er-0 melhor purgativo sua· 
ve e lll te1ramen1e vegetal. 

.!~ Pertelfo '· deallntee1a111e e purlnean· 
~P •?;11, )4/kfi,f\ 1e de tlE't'IE!l!l-para dusinfectar casas e latri· 

_ · .';.' · ~ 1; · nas; lambem é ~xcellent•• para tirar gordu~a ou DO· 
-':--_·~'- . .., ,.. ;· .. doas de roupa, limpar metaes, e curar feririas. 
-'-"' ~lt. i ==:.:. . Vende-11e em toda11 a• p1•incipnel!I 
-'~1~r~~$P~ phnrmaelaM e dro!lóarin11, preço 300 REIS. 

~~·:-. ~ .. -=.J'~~·v, • '' ' 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o n1el11or remrdio contra lombri~as. O propriotario eslá prom· 

pio a devol_ver o dinhtiiro a qua !quer pessoa a 11uum o remedio não 
faça o. efTello quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamea· 
te ~s 111s1rnc~ões. 

Deposito: James Casseis & C •. Boa do Mousioho da Silveira,.~ 
Porto. (1) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erliçâo auctorisada pelo auctor 

P1·eço lle eada exemplar, 20 reis.-Pelo cor1•eio 2G, 
Por juato, grandes descontos: 1 :000 exem~lares 12:000 reis. 10:000 

. 90:000 reis: w. 
(0 auctor distribuiu de graça li4. mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

1 Ili 
-=por=-

T R IN D .~ D U C O E L li O 
3 . ª edição aui;u.aentat.ln em nu~is do dobro 

tenção. Muito sorridente, mnito.cariuhosa, como convcm a uma boa 1 
e devo1adaami gados pequeuioos, ella não quer ou1ra coisa que não srj' 1 O 
insinuai -se docomeute no esµi1 ito dos seus ltiton;iuho~. d .. sviar- lhes 1 
por momentos :1 a1t,'nçào rlns f"tigantes trnbnlhos escolares, pr~pa- ! 
ra-los, pur rnoio dtJ um aproveitavel e confonado dest:anço pa1a a 1 

contiu.ição da lábuta dia1 ia, onde reflorirá, de qnJndo em quando, a,. 
recor<laçfo da historia lida, dos versos .Jecorailos, junlo d1 mamã. 

melho1· i·omaoce histol'it'o. e mais bem ilhrs
tt-ado, em dbfrfüulção 

Um pritno1'oso brinde aos assigrwntes 
U~l QUAORO BEPBESE, ' L\.\00 A 

á hora repom•a1la do ~erão. A 's mães arnantissimas recom111end<1mus "VISTA. DE OOIJY-I::SRA 
l'Sfa pnblicação, segura dos attraheutos rebultadus que ella produzi1à 
no espinto dos que• idos pequeninos. I' e 1<lernetas bemaaacs do 24, 11a ••inas illuotralLS 

C:ondicões da 1•ubllcft('ÜO ,,. ., • GO reis 
Contos popular~s. ouvi:ios aqui e acola, ou oimplesm .. ute pe<]nrnas "llnos inensaes de 1.20 paginas 300 reis 

his:orias creadas pBla inv?nL!va d~ direct.ira d'esta qublica~ào, .ª.~~-1 PEDIDOS DE AS~I ';'oi TCH\ Á 
IH1otheca InftHllil 1~ra sahrr um vu!ume por anuo, d1v1uH.lo • 

1
,'..: n ' 

em 12 rasciculos ind~pernlentes, de_ 24' pa;1inas ca11a ra~cicu~o. em ror- . L1 vraria E ui tora GUJMAlL\ES LIBA~IO & e' 
mato dec1mo-sexto, impressos mudamente sobrn hn1ss1mo papel. ' • 

PublcaN•e·ha rrgularnwnte um fascicnlo por moz. Cada volume IOH, nua de S. Hot111e , 110 LISBO.t. 

terá seu Litlllu dill'erenle, sendo c.;01• de rosa o do paimeiro. E n'e,ta vil:a ao corie>podJente da EmpruzJ, hnl'. Just! da Sil 4 

Co11dicões d1t nssi~111\tu1·a , va ViPi1a, onde si; dist1ibnem pro. pcctus. 
A es~ignaturn far-sc-á 

0

por >éiies dfl 6 fas~ iculos, ao preço de 360 
reis cada serie. O volume t:ompleto (12 fasciculos), para os assignJn- j • . , ,. , .. 
tes, cus1a1á 900 reis. • un1.1cAu ... o Jll;:\S .lL 

lledacção e ndmi11i8&ruçíio-SEKPA 

BlBLIOTHECA AME A 
<:ollee«,~ailo de m:tgniticos 1·oma11ce11 dos mell101·e11 

u11elo1·e8. a 200 1·eil!I cntln wo1un1e. 
P11blica-11e men11Alm1•11&e um woluwe. 

N." t 

ANIOR D:JOUTONO 
,{ volume de 2ti0 pa1:inas, illu,trado. 

N.0 2 

JR.'U~~ 
i volume de 288 pag1uas 

N.º 3 

PECCADüRA D1Il\1ACULADA 
f. volume de 30~ paginas 

Pedidos ao Venu·o lnte1·111\cionul de Pul•lienções 
OE 

AR. 'ALDO SO.lDES 
Pl'HÇH de D. l"ed1·0-POlll'l'O 

A ODA ILLUSTRADA 

1 ATLAS DE GEOGRAPHI U IVERSAL 
D~SCUI PTl\10 E l L L U S 'l' ll A. D O 

C~nt• ndo _ 'tO rn.1pf"s expressam~nte ;:ra,ados tJ i111pr1!ssos a cô· 
res, 160 pa )! lllas d~ <e x to dtl du~ s ?olunin is tt peno tlc 300 gra
vuras rnprn-unt<lntlo vistas das pr1111·1pa 1» c1tla•l11s e 111 11 11um ~ 11t11s do 
rnundo, p~iz.1gens, rdratos d'h 11 aH·n~ rl'i,..ll'P' , li gnra s dia~rammas, eLc. 

" prin1eh·a 1111blicnçl'io tJUt• n'c~le i;e1u.~ 1·0 tie faz 
110 IH• iz 

Obra dedicada á SocieJade rle G<' o·• rapliia ci o [ isboa em com-• d lo e , memo ·açau o 1. ce11lt'nar1u da l11dia 
O 1 EH DA PUllLIC4('.\0 

. O Mundo-Eo1opa-l'ortugal_ phy-.ico-Portugal politico=Colo
n,1.as P7''.1 g ueza~ , (A ç~res., ~lade1• a )-~:1 • 1011 ia s _portnguez.1s (11uiné, 
CaLo ~e1 de, S. 11tom~ P11~c1pe, Ajuda)-Colo111as portuguez;is (An
gola, ~loçamb1que)-Colo111as portugot~zas (lndia po1 tngueza, ~bcau, 
T1mor);--H1•spanlia-França-Su1ssá-ltalia-Penin, ula dos Balkaos 
-:Grec1a-lll1as Bi itauicas-Uolla11da, Belgica--Allemanha Au~tria-
01namarca, Suec1a e Noruega-Hussi.i-Asia occidP11t,1l-India
Ç~11ua, Japào-ArchipelaJ;io asiatico-Afr ica-Africa (l.• pane)-A
lrica (2.• parte)-Africa (3.• pa<te)-r\mnica do NortP-Canadá-Es
tados Unidus- .Mexico-Am ~ rica central, Antilha~-America do Sul
America d.1 Sul (J.• parte)-America do Sul (2.• palle)-Brazil
Oceama-Hegiões polares. 

(;oudições dR n1111ir;nnh11•n: 

1 vol. de luxo de '123 p~g. e com um llxplen.Jitlo retrato do auctor 
em agua forte 1 80 RÉIS 

Preço 500 rei11-Pe10 eoa•relo 610 i•ell!I No acto da ;2~ 
Oirectora: 

ALICE DE ATHAYDE 
100 HÉ•S 
~to da entrega 

Torlos os mAzeR 6erã rlistrihui llo u111 fn~ci 1·•1lo contendo unn r.ar
ta gengraphica cu1.dadosamen1e gravada e irnpress~ a 1·ôreR, uma fo
lha de qnnt1 o paginas de tex lo de 2 columnas e 7 ou 8 uravu~as e 
uma capa pelo. prPço de H.iO reis pag •• s no acto tia e111re"í?ª· 

Todo o as~1gnante que tome a re~p11nsabilida1le de 3 nu mais as
signHuras krá dir1·ito a 20 pvr cento de abat101 c11t11 e de !O assigua· 
tur~s em deante a 20 por ce11to e um exemp l:1r ~rali~. N'esfas con
d1çoss accellam-~e correspnndeutes em 1ocl.is as tu1 ras das proviucias. 

A' weuda na Casa l~tllto1•0 

1.1\lllARI~ All.1.AUD 
RUA DO OUHO, 24'2, J.º-L l S BOA. 

E em todas as livrarias. 

DO o 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 

.. . 
•onNilL D..t.S F..t.lilll·l"S ---------Por contracto feito em Paris, sairá todas a~ «segundas-feiras» a 
Hoda 11111s&radn contendo em magnificas gràvuras a preto e 
coloridas, todas as uovidr.des em chapéus, toilettrs, p• antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. c1Moldes corta 
dos•>, tamanho natural. Bordados de todos O> feitio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e <]Ue 
se relacionem com o seu 1i1ulo. « CorreMpondeucia >i: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa' que se dirijam a Uoda lllul!ltrada 
sobre assumptos d e interesse a pro priádo. « Beceitas » necessarias 
a tod~s as familias, etc., etc. «A secção litte1aria constarà de ro
mances contos, historias, poesias. A Hodn lllustrada fica 

co1n desenhos de tendo ; melhor e o mais barato jornal de mod~s. <]Ue se pul.lli?a em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareza u11l1tlade e variedade 

HAPII1\EI, BOUDAI LO PINHEIRO j dos seus arti~os torna-se 
80 1rn;;ina8 lu:iu1oarnmente illu8tradal!I : INDUiPENSAVE!L EH TOD4S A~ Ci\SA~ DE FAUILI,\ 

Avulso 50 reis-pelo cor reio 60 reis - ·-- --
DESCO~'l'OS PAll,\ REVJl<~~D1l: até õOO 

exemphwes. 20 oi'' de descoud.o; de 600 afé J :000 
exem1>la1·es, ~ã 01º; de :t:uoo a 5:000 exempla
a·es, 30 oiº· 

A' 
··----<{>®·~---

venda em todas as livraria do paiz, ilhns e 
ultramar e na casa editora 

UVRARIA AILLAUD-RUA no OCRO, 242. tº-IASBO~ 
Acceitain-se co1·1•espondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
e> 

Colleeção de contol!I infanlls publicados 1wb a dl· 
1·ecc~\o de 

D. ASNA. DE CA.~TRO OSORIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

130 reisr 
Assignatnra annnal, ou •i2 folhetos GSO a•ell!I. 
E'tào puhlicadas 7 Eéries d'esta interessante public3ção, ontca 

no gene1•0 que se publica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço do cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, !100 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser <lirigida para So
tubal. á anctora. 

Os perlidos e pagamento do assigoaturas, ~éries ou folheies a
niso, devem ser dirigidos à adminiRtração. Lh'1•1u-ia Edito1·a 

Guimarães, Libanio & C: 
fOS - Rua de s. noque, 1.:1.0 -1.ISDOA. 

A' venda, «Coatos Inf·1ntis•> illustrados com ehromus, tl'osdo 40 
li OO reis. Completo sortimenro de livros de estudo, romances etc., 
Vü~ o <i~ados, a preços muito reduzidos 

A. nodn 111u11lrada puLlicará por anno 5! nurnnos de 16 
paginas, com 56 columnas, ~m grande formato , 2:~80 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
1.• edição Condiçõe• da Rl!ll!liguntura 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO , - 52 numeras com 
L800 l!ravuras em preto e colo- 1:800 gravuras em preto e colori
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com f.OíO 1ho natural, q~OOO. 
gravuraR de bordados, 5~000. 

SE~IESTRE. - 26 numeros 
com 900 ~ra vuras em preto, e 
coloricias, 26 moldes rortados em 
tamanho natural, 2lHOO. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 990 gravuras em preto eco
lorida, 26 moldrs cortados, tama
nho aatural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2~500. 

TRU!ESTRE .- 13 nnmeros TRIMESTRE. -f.3 numeros 
com 4,50 ~ravuras em preto e co- com !i50gravuras em preto e co-
loridas, :1.3 moldes cortados, ta· lorid .. s, t3 moldes cortados em 
manho natural, f.3 num. com 260 tamanho natural, reis .4~100. 
gravuras de bordados 4.~300. 

LUDO&, POR'l'O E (JOUIRR& 

Um nomero contendo 30 gra-\ Um aumero contendo 300 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, un1 
molde cortado, ?amanho natural, molde ,coriado, tamanho natural. 
e um numero com 14, gravvras 1 
de bordados. 
No neto da enta·ega 100 r1111 1 No neto da enh·e(óa 8 or11 . 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d'um nn· 
mero do «PelU Ecco de la Brode1•ien, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, eaxovae
para crcança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha, obras ele phans 
t:it;ia, renrlas

0 
pas~amaataria, etc., etc. encontra-se na MODA IL

LUSTRA DA, a traducção em portuguez d·aquelle jornal. 
Asl!lig11n-11e em todos 81!1 li\'rorin11 do reino, llbal!I 

e Rt•nzil e na do ediaoa• 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 

------~~~~-~-~~~-~-~~~~~~ 

Para as províncias as assignaturas serão p~gas adeantadamente na 
razão do 2 ou mais fa~ciculos, sendo o porte franco. 

Toda a corre~poadencia e pedidos cl'as1-iunatura devem ser rliria·,. 
d . " " os a Emp1•e:r.a Edi&oa·n do AUul!I de (.oe«>r;1·apbia Uul-
we1·11a1-HUA DA BOA VISTA, G2, 1. 0 Es'l.-LISBOA. 

EICL 'J3I'rO 

DOENÇAS DE PEITO i!=': .. ,=-· -..,,.,. 

f Aíll~~~ rtlTílíl~l rtHíl~bl~íl~~ ílt f RM'CO 
IJNICA LEGALMENTE AUCTOa!SADA E PRIVILEGIADA K~ PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CcmmtnJador da Ordem 
de Chri,10, Pharmaceullco fornecedor da lleal Casa Je na 11, JI .t, Je FiJ•lisimM El-Rm 
o Seuhor D. Luiz 1, Uewbro Honorario da Socie 1J~de Pbarmmullca LU;;ilaua, e de outru 
sociedades scieolificas e ioduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é mn excellente e agradavel alimento repa
rad~r. de facil digest~o, utilhimo pllll'<t pPs ·oas de eslomago 
deb1l ou enfermo, de idade avançada, convale,,cenles, am:rn ,le 
leite e para manças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção Loni1 .a reconstiLuiule e do mais r ~t:O
nbecido pro' tJito nas pessoas anemi(;as, de conMilniç11u fraca , e 
en~ geral nas que carecem ~e forças no Oq-ianL·mo . .\ su;i eilkacia, 
ev1de1~c1ada pelo uso quas1 geral que d'eila se faz 1ú1q11elle p:iiz 
ha mwtos annos, levou o autor a lorna!-acouhecitla no 1}s t1 augeiro. 

Ha 1:n:anbe1n a rn.es:rnn .fnrinl.au H~ito~·ul pre
parada SE~.l FEi.l.RO. p.1.ro Ol!I cn. Ol!!i eua .,.ue 
elle n.Üo i.;e.jt• H•~<>UJil•~ll.iudo. 

JOAQITHI l.El'J',\.0 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livra1ü Cuutra! de GO.Ué.5 DE G \HV ~Lllü-Editor-Rn da 

Prata 158 a 160-LISBOA. 


